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1.  Objetivo 

 
O Banco Volvo (Brasil) S.A. (“Banco Volvo”) disponibiliza este relatório com o intuito de prover 

aos clientes e interessados em seus produtos e serviços as informações relevantes sobre o 
gerenciamento de riscos e de capital previstas na Resolução CMN nº 4.557, de 23 de fevereiro de 2017 
e Resolução BCB nº 54, de 16 de dezembro de 2020. 
 

O presente relatório é elaborado nas bases consolidadas para as instituições integrantes do 
conglomerado prudencial do Banco Volvo, que inclui a Volvo Administradora de Consórcio Ltda. 
(“Volvo Consórcio”), em conjunto com o Banco Volvo doravante denominada “VFS”. 

2. Gerenciamento de Riscos 

 
A VFS possui regras, processos e uma estrutura organizacional própria que visa garantir uma 

gestão contínua, prospectiva e integrada dos riscos aos quais o conglomerado está sujeito, com o inter-
relacionamento das áreas gestoras dos diversos tipos de risco, de forma a possibilitar a identificação, 
mensuração, a avaliação, o monitoramento, o reporte, o controle e a mitigação dos riscos, e o 
gerenciamento contínuo de capital 
 

A VFS adota tais diretrizes de forma a garantir que o conglomerado atinja seus objetivos sociais 
e estratégicos dentro de limites responsáveis e conhecidos de risco, sob o princípio de performance 
sustentável e viabilidade de longo prazo de seus negócios, em linha com as demais empresas que 
compõem o Grupo Volvo. 
 

A estrutura de Gestão Integrada de Riscos e de Gerenciamento de Capital está ilustrada abaixo: 

 
 

As atividades de gerenciamento de riscos são executadas por unidade específica, subordinada 
ao CRO e segregada das unidades de negócios e da unidade executora da atividade de auditoria 
interna, com recursos suficientes e qualificados no gerenciamento de riscos, sendo proporcionais à 
dimensão e relevância de exposição aos riscos e importância sistêmica da VFS. 
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2.1. Política de Gestão Integrada de Riscos, Capital e Divulgação de Informações 
 

A VFS possui uma Política de Gestão Integrada de Riscos, Capital e Divulgação de Informações, 
que é o documento onde estão estabelecidas as diretrizes para o gerenciamento integrado e contínuo 
de riscos e capital do conglomerado.  
 

Neste documento são relacionadas as principais atribuições e responsabilidades pelas 
atividades ligadas ao gerenciamento de risco, capital e divulgação de informações. 

 
Os respectivos níveis de assunção de risco que a instituição está disposta a tomar são 

especificados em um documento interno denominado “RAS” ou “Declaração de Apetite ao Risco”, que 
é reavaliado com periodicidade mínima anual, sem prejuízo de sua revisão de forma extraordinária em 
caso de alteração do ambiente de atuação da VFS ou alteração no apetite a determinada assunção de 
risco. 

2.2. Atribuições da Diretoria, do CRO (Diretor de Risco) e do Diretor Financeiro (CFO) 
 
Compete à Diretoria do conglomerado: 
 

 Fixar os níveis de apetite por riscos da instituição na RAS (Declaração de Apetite ao 
Risco) e revisá-los, com o suporte do Comitê de Risco e Compliance; 

 Aprovar e revisar, com periodicidade mínima anual: 
a) As políticas, as estratégias e os limites de gerenciamento de riscos; 
b) As políticas e as estratégias de gerenciamento de capital; 
b) O programa de testes de estresse; 
d) As políticas para gestão de continuidade de negócios; 
e) O plano de contingência de liquidez; 
f) O plano de capital; 
g) A Política de Divulgação de Informações. 

 Assegurar a aderência da instituição às políticas, às estratégias e aos limites de 
gerenciamento de riscos; 

 Assegurar a correção tempestiva das deficiências da estrutura de gerenciamento 
integrado de riscos e da estrutura de gerenciamento de capital; 

 Aprovar alterações significativas, em decorrência das diversas modalidades de risco, nas 
políticas e nas estratégias da instituição, bem como em seus sistemas, rotinas e 
procedimentos; 

 Autorizar, quando necessário, exceções às políticas, aos procedimentos, aos limites e 
aos níveis de apetite por riscos fixados nas RAS; 

 Promover a disseminação da cultura de gerenciamento de riscos na instituição; 
 Assegurar recursos adequados e suficientes para o exercício das atividades de 

gerenciamento de riscos e de gerenciamento de capital, de forma independente, 
objetiva e efetiva; 
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 Garantir que a estrutura remuneratória adotada pela instituição não incentive 
comportamentos incompatíveis com os níveis de apetite por riscos fixados na RAS; 

 Assegurar que a instituição mantenha níveis adequados e suficientes de capital e de 
liquidez. 

Compete ao Diretor Responsável pelo Gerenciamento dos Riscos (“CRO”):  
 

 Supervisão do desenvolvimento, da implementação, desempenho e aperfeiçoamento 
da estrutura de gerenciamento de riscos; 

 Responsabilidade pela adequação, à RAS e aos objetivos estratégicos da instituição, das 
políticas, dos processos, dos relatórios, dos sistemas e dos modelos utilizados no 
gerenciamento de riscos; 

 Responsabilidade pela adequada capacitação dos integrantes da unidade específica de 
gerenciamento de riscos, acerca das políticas, dos processos, dos relatórios, dos 
sistemas e dos modelos da estrutura de gerenciamento de riscos; 

 Subsídio e participação no processo de tomada de decisões estratégicas relacionadas ao 
gerenciamento de riscos e, quando aplicável, ao gerenciamento de capital. 

Compete à Diretoria do conglomerado e ao CRO devem, conjuntamente:  
 

 Compreender, de forma abrangente e integrada, os riscos que podem impactar o capital 
e a liquidez da instituição; 

 Entender as limitações das informações constantes nos relatórios de que tratam esta 
Política; 

 Garantir que o conteúdo da RAS seja observado pela instituição; 
 Entender as limitações e as incertezas relacionadas à avaliação dos riscos, aos modelos, 

mesmo quando desenvolvidos por terceiros, e às metodologias utilizadas na estrutura 
de gerenciamento dos riscos; 

 Assegurar o entendimento e o contínuo monitoramento dos riscos pelos diversos níveis 
da instituição. 

Compete ao Diretor Financeiro (“CFO”): 
 

 Supervisão do desenvolvimento, da implementação, desempenho e aperfeiçoamento 
da estrutura de gerenciamento de capital;  

 Responsabilidade pela adequação da política, dos processos, dos relatórios, dos 
sistemas e dos modelos utilizados no gerenciamento de capital;  

 Subsídio e participação no processo de tomada de decisões estratégicas relacionadas ao 
gerenciamento de capital; 

 Promover o monitoramento e controle do capital mantido pela instituição; 
 Avaliar a necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a instituição está 

exposta; 
 Planejar as metas e a necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos da 

instituição. 
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2.3. Comitê de Risco e Compliance 
 
 A VFS possui um comitê não estatutário denominado “Comitê de Risco e Compliance”, o qual 
tem como finalidades precípuas a apresentação, deliberação, reporte e análise dos diversos riscos da 
instituição, de forma a assegurar que a gestão de riscos se dê de forma integrada e coesa. 
 
 Referido Comitê é presidido pelo CRO e, dentre outras atribuições, avalia a efetividade das 
estratégias de mitigação de riscos utilizadas e se a unidade de gerenciamento de riscos e de capital 
possui todos os recursos necessários para o cumprimento das diretrizes estabelecidas na Política de 
Gestão Integrada de Riscos, Capital e Divulgação de Informações. 

3. Risco de Crédito 

 
Define-se o risco de crédito como a possibilidade de ocorrência de perdas associadas (a) ao 

não cumprimento pela contraparte de suas obrigações nos termos pactuados; (b) desvalorização, 
redução de remunerações e ganhos esperados em instrumento financeiro decorrentes da 
deterioração da qualidade creditícia da contraparte, do interveniente ou do instrumento mitigador; 
(c) reestruturação de instrumentos financeiros, entendido como renegociação que implique concessão 
de vantagens à contraparte em decorrência da deterioração da sua qualidade creditícia ou da 
qualidade creditícia do interveniente ou do instrumento mitigador; e (d) custos de recuperação de 
exposições caracterizadas como ativos problemáticos.  

Considerando a atual segmentação da VFS (S4), a definição de risco de crédito não inclui o risco 
país ou o risco de transferência.  

O Banco Volvo é uma instituição financeira autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil 
com as carteiras de investimento, de crédito, financiamento e arrendamento mercantil. A Volvo 
Consórcio, autorizada a funcionar pela mesma autarquia, tem como objetivo social a administração de 
grupos de consórcio referenciados a produtos da marca Volvo.  

O Risco de Crédito na VFS está primordialmente associado aos principais produtos financeiros 
ofertados pela instituição, quais sejam:   

 Financiamento de máquinas, equipamentos, veículos e implementos rodoviários por 
linhas de financiamento disponibilizadas pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (“BNDES Finame”);   

 Financiamento de máquinas, equipamentos, veículos e implementos rodoviários por 
meio de Crédito Direto ao Consumidor (“CDC”);   

 Crédito Rotativo para Aquisição de Bens no Atacado (“Floorplan”), voltado para as 
concessionárias e distribuidores da marca Volvo;   

 Crédito Rotativo para Antecipação de Recebíveis, voltado para as concessionárias e 
distribuidores da marca Volvo;   

 Financiamento de Peças e Serviços;   
 Arrendamento mercantil financeiro e operacional (“Leasing”). 
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Especialmente para a Volvo Consórcio, a VFS também gerencia o risco de crédito dos grupos 
por ela administrados, mediante a análise de adesão e condições de contemplação e garantias para 
recebimento da carta de crédito pelos participantes dos grupos.  

A VFS tem como principal objetivo suportar as vendas da fábrica por meio de soluções 
financeiras e serviços, gerenciando seu Risco de Crédito de forma a atender seus clientes sem que isso 
prejudique a continuidade dos negócios a longo prazo.  

O tamanho da carteira permite um acompanhamento próximo da qualidade creditícia das 
contrapartes. Além disso, considerando que a maioria dos produtos financiados (caminhões, ônibus e 
equipamentos de construção) estão ligados a segmentos específicos, a VFS detém a capacidade de 
conhecer profundamente o setor dos clientes e observar tendências macroeconômicas que possam 
impactar estes segmentos e, assim, planejar-se para eventos que possam aumentar a exposição 
ao risco de crédito.   

A grande maioria dos instrumentos financeiros emitidos pelo Banco Volvo e pela Volvo 
Consórcio têm como garantia o próprio bem financiado, além de outras garantias fidejussórias, 
normalmente por meio de aval dos sócios da empresa financiada. Esta uniformização permite que a 
VFS otimize seu processo de recuperação de ativos problemáticos e garanta a qualidade das garantias 
reais.   

A VFS não presta garantias financeiras a terceiros e, portanto, não incorre no risco de ter que 
desembolsar recursos para honrá-las. Havendo qualquer operação em que se considere a prestação 
de garantias pela VFS, o Comitê de Risco e Compliance deverá aprová-la previamente, considerando o 
Risco de Crédito associado e assegurando o cumprimento das Regras estabelecidas na Resolução nº 
4.512/2016, do Conselho Monetário Nacional.  

3.1. Análise da Carteira de Crédito 
 
A partir desta seção serão apresentadas análises da carteira de crédito do Conglomerado Prudencial 
do Banco Volvo: 

 
Ativos ponderados de Risco de Crédito (RWACPAD) - segregados por fator de ponderação 

       

 mar/22  jun/22  set/22  

       
FPR 20% 2.157  5.856  2.366  
FPR 50% 96.848  99.067  173.132  
FPR 75% 2.573.450  2.714.628  2.859.839  
FPR 100% 5.685.053  6.550.185  7.679.819  
FPR 150%                     -                        -                      -    
FPR 250%            53.090              58.678            66.709   
FPR 300%                     -                        -                      -    
Total Ponderado 8.410.598  9.428.414  10.781.865  
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*Fator de ponderação em conformidade com a legislação vigente (requisitos do acordo de Basileia III). 
 

Percentual de exposições dos dez maiores clientes em relação ao total das operações 
       

 mar/22 % jun/22 % set/22 % 
       

10 maiores clientes 854.913 9 1.055.760 10 1.242.734 11 
50 seguintes maiores clientes 1.656.714 18 1.796.218 18 2.069.042 18 
100 seguintes maiores clientes 1.258.072 14 1.386.664 14 1.581.248 14 

Demais clientes 5.390.118 59 5.948.239 58 6.585.189 57 

Total  9.159.817 100 10.186.881 100 11.478.213 100 
 

Exposições do risco de crédito segregadas por região geográfica (Brasil) 
       

 mar/22  jun/22  set/22  
 Sul  Sul  Sul  
      

 
Pessoa Física 230.298  272.265  312.774  
   Veículos e arrendamento mercantil 144.762  166.942  183.362  
   Outros 85.536  105.323  129.412  
Pessoa Jurídica 8.929.519  9.914.616  11.165.439  
   Veículos e arrendamento mercantil 12.433  20.979  27.094  
   Capital de giro 43.555  42.767  42.038  
   Outros 8.873.531  9.850.870  11.096.307  
Total  9.159.817  10.186.881  11.478.213  
       

 
Exposições do risco de crédito segregadas por setor de atividade 

          
 set-22 

 Indústria 
 

Comércio 
 

Outros 
serviços  

Pessoa física 
 

Total 

 
         

Pessoa Física                     -                        -                      -    312.774  312.774 
   Veículos e arrendamento 
mercantil 

                    -   
  

                    -   
  

                  -   
  

183.362 
 

183.362 

   Outros                     -                         -                       -     129.412  129.412 

Pessoa Jurídica 778.252 
  

1.682.224 
  

8.704.963 
  

                          
-    

11.165.439 

   Veículos e arrendamento 
mercantil 

                    -   
  

                    -   
  

27.094 
  

                          
-    

27.094 

   Capital de giro                     -   
  

           
42.038    

                  -   
  

                          
-    

42.038 

   Outros 778.252 
  

1.640.186 
  

8.677.869 
 

                          
-    

11.096.307 

Total  778.252  1.682.224  8.704.963  312.774  11.478.213 
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Prazo a decorrer das operações de crédito 
        

 set-22 

 Até 6 
meses* 

 

Acima de 6 
meses até 1 

ano  

Acima de 1 
ano até 5 

anos  

Acima de 5 
anos 

 
       

Pessoa Física 62.268  55.571  193.531  366 
   Veículos e arrendamento mercantil            35.754               32.175           115.282    95 
   Outros            26.514               23.396             78.249    271 
Pessoa Jurídica 1.881.783  1.742.571  7.472.022  45.350 
   Veículos e arrendamento mercantil 7.388   6.368   13.172                             -   
   Capital de giro 4.250   3.864   19.078                    14.845  

   Outros 1.870.145   1.732.339   7.439.772   30.505 

Total  1.944.051  1.798.142  7.665.553  45.716 
* Inclui parcelas vencidas até 14 dias.        

 
 

Montante das operações em atraso por região geográfica do país 
          

 set-22 

 atraso entre 
15 e 60 dias 

 

atraso entre 
61 e 90 dias 

 

atraso entre 
91 e 180 dias 

 

atraso entre 181 
e 360 dias 

 
Acima de 360 dias 

 
         

Região Sul 12.557  2.006  6.418  3.770  - 

 
 
 
 

Montante das operações em atraso por setor econômico 
          

 set-22 

 
atraso 

entre 15 e 
60 dias  

atraso 
entre 61 e 

90 dias  

atraso 
entre 91 e 

180 dias  

atraso entre 
181 e 360 

dias  
Acima de 360 dias 

 
         

Indústria 1.161   71   85   73                                 -   
Comércio 2.396   393   782   325                                 -   
Outros serviços 8.679   1.403   5.254   3.091                           -   

Pessoa Física 321   139   297   281                                 -   

Total  12.557  2.006  6.418  3.770  - 
 

 
 
 

Baixas para prejuízo no trimestre       
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 mar/22  jun/22  set/22 
      

Indústria 0  21  478 
Comércio 593  1.227  484 
Outros serviços 7.301  12.909  1.756 

Pessoa Física 0  0  55 

Total  7.894  14.157  2.773 
 
 

Montante de provisões para perdas por setor econômico 
        

 set-22 

 Saldo no início 
do trimestre 

 

Provisão 
(reversão) no 

trimestre 
 

Baixa de 
créditos 

incobráveis no 
trimestre 

 

Saldo no final do 
trimestre 

        
Indústria 5.923   3.699   478   9.144 
Comércio 27.623   308   484   27.447 
Outros serviços 141.925   (2.486)   1.756   137.683 

Pessoa Física 4.773   761   55   5.479 

Total  180.244  2.282  2.773  179.753 
 
 
 

Valor total mitigado 
      

 mar/22  jun/22  set/22 
      

FPR 75% 55.361  52.055  47.425 

FPR 100% 111.485  103.366  108.748 

Total mitigado 166.846  155.421  156.173 
 

4. Risco de Mercado e Liquidez 

 
Define-se o Risco de Mercado como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de 

flutuação nos valores de mercado de instrumentos detidos pela Instituição. Isso inclui o risco da 
variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos classificados na carteira de 
negociação e o risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities), para os 
instrumentos classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária.   

 O IRRBB (Interest Rate Risk in the Banking Book) é definido como o risco, atual ou prospectivo, 
do impacto de movimentos adversos das taxas de juros no capital e nos resultados da instituição 
financeira, para os instrumentos classificados na carteira bancária.  
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 O Risco de Liquidez é definido como a possibilidade de a instituição não ser capaz de honrar 
eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes 
de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas; 
e também, pela possibilidade de a instituição não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, 
devido ao seu tamanho elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de 
alguma descontinuidade no mercado. 

A VFS não possui carteira de negociação, ou seja, não detém instrumentos, inclusive 
derivativos, com a intenção de negociação ou destinadas a hedge de outros elementos da carteira de 
negociação, e que não estejam sujeitas à limitação de sua negociabilidade. 

O conglomerado visa manter suas operações até seus respectivos vencimentos, sendo que 
operações de cessão de carteira não são realizadas com frequência.  

Conforme determina a política global de gerenciamento de risco financeiro do Grupo Volvo 
(Volvo Group Financial Risk Policy), todas as empresas do Grupo Volvo, incluindo a VFS, são proibidas 
de deter instrumentos derivativos. Ainda, a VFS não é autorizada a assumir qualquer risco cambial e 
quaisquer operações de hedge são somente executadas pela matriz do Grupo Volvo 
(Group Treasury & Corporate Finance).  

De acordo com a mesma política, a meta para correspondência entre prazos de vencimento e 
taxas de juros das captações e empréstimos é de 100%, com vistas a reduzir o risco de impactos de 
movimentos adversos das taxas de juros no capital e nos resultados do Banco Volvo.  

Como se nota, as políticas do Grupo Volvo e da matriz da VFS exigem uma atuação 
conservadora no que tange às atividades que podem ocasionar Riscos de Mercado e IRRBB. Ademais, 
o contexto de atuação da VFS, sem carteira de negociação, reduz significativamente sua exposição ao 
risco de mercado.   

O principal foco das atividades de gerenciamento de Risco de Mercado e do IRRBB, portanto, 
é acompanhamento do risco de descasamento entre as taxas de captação e as taxas pactuadas nas 
operações em que o Banco Volvo celebra com seus clientes (match funding).  

No que tange ao Risco de Liquidez, cabe primeiramente mencionar que a VFS, em razão de seu 
porte, não detém posições em tamanho suficiente a apresentar risco de liquidez pela impossibilidade 
de negociação. Ademais, os ativos representados por títulos detidos pela instituição apresentam alta 
liquidez e baixo risco de descontinuidade, conforme exige a política de investimentos do grupo.     

Neste contexto, a estrutura de gerenciamento de Risco de Mercado e IRRBB da VFS está em 
linha com a estratégia e o modelo de negócios do conglomerado, sendo compatível com o grau de 
complexidade das atividades executadas.  

5. Risco Operacional 

 
Define-se o risco operacional como a possibilidade da ocorrência de perdas resultantes de 

eventos externos ou de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas ou sistemas. 
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Isto inclui o risco legal à inadequação ou deficiência em contratos firmados pela instituição, às 
sanções em razão de descumprimento de dispositivos legais e às indenizações por danos a terceiros 
decorrentes das atividades desenvolvidas pela instituição. 

Entre os eventos de risco operacional, incluem-se: fraudes internas, fraudes externas, 
demandas trabalhistas e segurança deficiente do local de trabalho, práticas inadequadas relativas a 
clientes, produtos e serviços, danos a ativos físicos próprios ou em uso pela instituição, situações que 
acarretem a interrupção das atividades da instituição, falhas em sistemas, processos ou infraestrutura 
de tecnologia da informação (TI) e falhas na execução, no cumprimento de prazos ou no 
gerenciamento das atividades da instituição. 

A VFS possui diretrizes e processos voltados ao acompanhamento contínuo de riscos 
operacionais e todas as áreas estão comprometidas, como primeira linha de defesa, a identificar, 
analisar, prevenir e tratar eventuais riscos por meio de controles efetivos e melhorias contínuas nos 
processos, bem como registrar e reportar quaisquer perdas ou falhas operacionais à área responsável. 

Os processos e principais áreas de exposição da VFS são auditados periodicamente, pela 
auditoria interna e por auditorias externas, de forma a identificar possíveis falhas efetivas ou 
potenciais que apresentem riscos operacionais ao conglomerado. 

6. Risco Socioambiental 

 
O Risco Socioambiental é considerado um componente das diversas modalidades de risco a 

que está exposta a VFS e, como tal, é definido como a possibilidade de ocorrência de “Perdas” 
decorrentes de “Danos Socioambientais”. 

Perda Socioambiental deve ser entendida como o desembolso financeiro com intuito de 
reparar um dano causado por falhas cometidas pela Instituição. 

Falhas podem ser voluntárias ou involuntárias: 

 Voluntária quando ocorre por negligência no cumprimento de obrigações 
formalizadas ou imprevisibilidade do risco por parte da Instituição. Como exemplo, 
deixar de definir os riscos socioambientais ou de cumprir os procedimentos deste 
documento. 

 Involuntária quando ocorre por negligência de agentes externos ou agentes da 
natureza. Como exemplo, falha nas fontes de consulta utilizada pela Instituição para 
avaliação de riscos dos clientes e parceiros de negócio. 

Dano Socioambiental pode ser definido como a degradação adversa de recursos naturais e da 
sociedade, no caso desta última, tanto recursos públicos como privados. Na esfera do direito, “dano” 
é definido como a subtração ou diminuição de um bem de propriedade pública ou privada. 

A VFS, como parte do Grupo Volvo, está comprometida com ações que visem mitigar riscos 
socioambientais, tanto na oferta de produtos financeiros e de consórcio, quanto em seu 
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relacionamento com fornecedores, prestadores de serviços, parceiros de negócios e com a 
comunidade na qual está inserida. 

7. Gerenciamento de Capital 

 
Gerenciamento de Capital é o (a) processo contínuo de monitoramento e controle do capital 

mantido pela VFS; (b) a avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a instituição 
está exposta e (c) o planejamento de metas e de necessidade de capital, considerando os objetivos 
estratégicos da instituição. 

A atividade de gerenciamento de capital engloba a realização do Plano de Capital do 
conglomerado e a avaliação periódica da adequação do capital, que é segregada da unidade executora 
da atividade interna. 

Abaixo, seguem os indicadores relacionados ao Gerenciamento de Capital da VFS: 

 
Patrimônio de referência (PR em R$ mil)  

Descrição mar/22  jun/22  set/22 
  

 
 

 
 

Patrimônio de referência (PR) 1.996.279  2.036.398  2.112.508 
         
Nível I 1.996.279  2.036.398  2.112.508 
         
Patrimônio líquido 2.001.393  2.041.319  2.117.278 
Ativo permanente diferido/intangível (-) -5.114  -4.921  -4.770 
         
Nível II                     -                        -                      -   
Instrumentos de dívida subordinada                     -                        -                      -   
      

 

 

 

 

 

7.1.  Apuração dos Ativos Ponderados pelo Risco - RWA 
 

Ativos Ponderados pelo Risco (RWA em R$ mil) 
  

 
 

  
Descrição mar/22  jun/22  set/22 
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RWA 9.137.622  10.155.438  11.560.667 
    RWACPAD 8.410.598  9.428.414  10.781.865 
    RWAOPAD 727.024  727.024  778.802 
    RWAMPAD                     -                        -                      -   
RBAN (Risco de Taxa de Juros) 32.278  30.679  50.476 

 
 

Índice de Basiléia 
  

 
 

  
 mar/22  jun/22  set/22 
  

 
 

 
 

Índice de Basiléia (IB) 21,85%  20,05%  18,27% 
Índice de Nível I (IN1) 21,85%  20,05%  18,27% 
Índice de Capital Principal (ICP) 21,85%  20,05%  18,27% 

 
 

Exposições cedidas com transferência substancial dos riscos e benefícios 
      

 mar/22  jun/22  set/22 
      

Instituição Financeira                     -                        -                      -   
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Anexo I – Composição do Patrimônio de Referência e informações sobre adequação do PR 

 
Composição do Patrimônio de Referência (PR) e informações sobre a adequação do PR 

Número 
da linha 

Capital Principal: instrumentos e reservas Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

1 Instrumentos Elegíveis ao Capital Principal 1.586.523     
2 Reservas de lucros 530.755     
3 Outras receitas e outras reservas       
4 Instrumentos autorizados a compor o Capital 

Principal antes da entrada em vigor da 
Resolução nº 4.192, de 2013 

      

5 Participação de não controladores em 
subsidiárias integrantes do conglomerado, 
não dedutível do Capital Principal 

      

6 Capital Principal antes dos ajustes 
prudenciais 

2.117.278     

Número 
da linha 

Capital Principal: ajustes prudenciais Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

7 Ajustes prudenciais relativos a apreçamento 
de instrumentos financeiros 

      

8 Ágios pagos na aquisição de investimentos 
com fundamento em expectativa de 
rentabilidade futura 

      

9 Ativos intangíveis 4.770     
10 Créditos tributários decorrentes de prejuízos 

fiscais e de base negativa de Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido e os originados 
dessa contribuição relativos a períodos de 
apuração encerrados até 31 de dezembro de 
1998 

0     

11 Ajustes relativos ao valor de mercado dos 
instrumentos financeiros derivativos 
utilizados para hedge de fluxo de caixa de 
itens protegidos que não tenham seus 
ajustes de marcação a mercado registrados 

      

  contabilmente.       
12 Diferença a menor entre o valor provisionado 

e a perda esperada para instituições que 
usam IRB 

      

13 Ganhos resultantes de operações de 
securitização 

      

14 Ganhos ou perdas advindos do impacto de 
mudanças no risco de crédito da instituição 
na avaliação a valor justo de itens do passivo 

      

15 Ativos atuariais relacionados a fundos de 
pensão de benefício definido 
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16 Ações ou outros instrumentos de emissão 
própria autorizados a compor o Capital 
Principal, adquiridos diretamente, 
indiretamente ou de forma sintética 

      

17 Investimentos cruzados em instrumentos 
elegíveis ao Capital Principal 

      

18 Valor agregado das participações inferiores a 
10% do capital social de instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil e de instituições financeiras no 
exterior não consolidadas, de empresas 
assemelhadas a instituições financeiras não 
consolidadas, de sociedades seguradoras, 
resseguradoras, de capitalização e de 
entidades abertas de previdência 
complementar, que exceda 10% do valor do 
Capital Principal, desconsiderando deduções 
específicas 

      

19 Participações superiores a 10% do capital 
social de instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil e de instituições 
financeiras no exterior não consolidadas, de 
empresas assemelhadas a instituições 
financeiras não 

      

  consolidadas, de sociedades seguradoras, 
resseguradoras, de capitalização e de 
entidades abertas de previdência 
complementar 

      

20 Mortgage servicing rights       
21 Créditos tributários decorrentes de 

diferenças temporárias que dependam de 
geração de lucros ou receitas tributáveis 
futuras para sua realização, acima do limite 
de 10% do Capital Principal, desconsiderando 
deduções específicas 

      

22 Valor que excede a 15% do Capital Principal       
23 do qual: oriundo de participações no capital 

social de instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil e de instituições 
financeiras no exterior não consolidadas, no 
capital de empresas assemelhadas a 
instituições financeiras que não sejam 
consolidadas, de sociedades seguradoras, 
resseguradoras, de capitalização e de 
entidades abertas de previdência 
complementar 

      

24 do qual: oriundo de direitos por serviços de 
hipoteca 

      

25 do qual: oriundo de créditos tributários 
decorrentes de diferenças temporárias que 
dependam de geração de lucros ou receitas 
tributáveis futuras para sua realização 

      

26 Ajustes regulatórios nacionais       
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26.a Ativos permanentes diferidos 0     
26.b Investimento em dependências, instituições 

financeiras controladas no exterior ou 
entidades não financeiras que componham o 
conglomerado, em relação às quais o Banco 
Central do Brasil não tenha 

      

  acesso a informações, dados e documentos       
26.c Instrumentos de captação elegíveis ao 

Capital Principal emitidos por instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil ou por instituições financeira no 
exterior, que não componham o 
conglomerado 

      

26.d Aumento de capital social não autorizado       
26.e Excedente ao valor ajustado de Capital 

Principal 
      

26.f Depósito para suprir deficiência de capital       
26.g Montante dos ativos intangíveis constituídos 

antes da entrada em vigor da Resolução nº 
4.192, de 2013 

      

26.h Excesso dos recursos aplicados no Ativo 
Permanente 

      

26.i Destaque do PR       
26.j Outras diferenças residuais relativas à 

metodologia de apuração do Capital Principal 
para fins regulatórios 

      

27 Ajustes regulatórios aplicados ao Capital 
Principal em função de insuficiência do 
Capital Complementar e de Nível II para 
cobrir deduções 

      

28 Total de deduções regulatórias ao Capital 
Principal 

4.770     

29 Capital Principal 2.112.508     
Número 
da linha 

Capital Complementar: instrumentos Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

30 Instrumentos elegíveis ao Capital 
Complementar 

      

31 dos quais: classificados como capital social 
conforme as regras contábeis 

      

32 dos quais: classificados como passivo 
conforme as regras contábeis 

      

33 Instrumentos autorizados a compor o Capital 
Complementar antes da entrada em vigor da 
Resolução nº 4.192, de 2013 

      

34 Participação de não controladores em 
subsidiárias integrantes do conglomerado, 
não dedutível do Capital Complementar 

      

35 dos quais: instrumentos emitidos por 
subsidiárias antes da entrada em vigor da 
Resolução nº 4.192, de 2013 
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36 Capital Complementar antes das deduções 
regulatórias 

      

Número 
da linha 

Capital Complementar: deduções 
regulatórias 

Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

37 Ações ou outros instrumentos de emissão 
própria, autorizados a compor o Capital 
Complementar, adquiridos diretamente, 
indiretamente ou de forma sintética 

      

38 Investimentos cruzados em instrumentos 
elegíveis ao capital complementar 

      

39 Valor agregado dos investimentos inferiores 
a 10% do capital social de instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil ou de instituições financeiras no 
exterior que não componham o 
conglomerado e que exceda 10% do valor do 
Capital Complementar 

      

40 Investimentos superiores a 10% do capital 
social de instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil ou de 
instituições financeiras no exterior, que não 
componham o conglomerado 

      

41 Ajustes regulatórios nacionais       
41.a Instrumentos de captação elegíveis ao 

Capital Complementar emitidos por 
instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil ou por instituições 
financeiras no exterior que não componham 
o conglomerado, considerando o montante 
inferior a 10% do valor do Capital 
Complementar 

      

41.b Participação de não controladores no Capital 
Complementar 

      

41.c Outras diferenças residuais relativas à 
metodologia de apuração do Capital 
Complementar para fins regulatórios 

      

42 Ajustes regulatórios aplicados ao Capital 
Complementar em função de insuficiência do 
Nível II para cobrir deduções 

      

43 Total de deduções regulatórias ao Capital 
Complementar 

      

44 Capital Complementar       
45 Nível I 2.112.508     
Número 
da linha 

Nível II: instrumentos Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

46 Instrumentos elegíveis ao Nível II       
47 Instrumentos autorizados a compor o Nível II 

antes da entrada em vigor da Resolução nº 
4.192, de 2013 

0     
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48 Participação de não controladores em 
subsidiárias integrantes do conglomerado, 
não dedutível do Nível II 

      

49 dos quais: instrumentos emitidos por 
subsidiárias antes da entrada em vigor da 
Resolução nº 4.192, de 2013 

      

50 Excesso de provisões em relação à perda 
esperada no IRB 

      

51 Nível II antes das deduções regulatórias 0     
Número 
da linha 

Nível II: deduções regulatórias Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

52 Ações ou outros instrumentos de emissão 
própria, autorizados a compor o Nível II, 
adquiridos diretamente, indiretamente ou de 
forma sintética 

      

53 Investimentos cruzados em instrumentos 
elegíveis ao Nível II 

      

54 Valor agregado dos investimentos inferiores 
a 10% do capital social de instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil ou de instituições financeiras no 
exterior que não componham o 
conglomerado, que exceda 10% do valor do 
Nível II 

      

55 Investimentos superiores a 10% do capital 
social de instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil ou de 
instituições financeiras no exterior, que não 
componham o conglomerado 

      

56 Ajustes regulatórios nacionais       
56.a Instrumentos de captação elegíveis ao Nível II 

emitidos por instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil ou por 
instituições financeiras no exterior, que não 
componham o conglomerado 

      

56.b Participação de não controladores no Nível II       
56.c Outras diferenças residuais relativas à 

metodologia de apuração do Nível II para fins 
regulatórios 

      

57 Total de deduções regulatórias ao Nível II       
58 Nível II 0     
59 Patrimônio de Referência (Nível I + Nível II) 2.112.508     
60 Total de ativos ponderados pelo risco 11.560.667     
Número 
da linha 

Índices de Basiléia e Adicional de Capital 
Principal 

%     

61 Índice de Capital Principal (ICP) 18,27%     
62 Índice de Nível I (IN1) 18,27%     
63 Índice de Basileia (IB) 18,27%     
64 Valor total de Capital Principal demandado 

especificamente para a instituição (% dos 
RWA) 
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65     do qual: adicional para conservação de 
capital 

      

66     do qual: adicional contracíclico       
67     do qual: adicional para instituições 

sistemicamente importantes em nível global 
(G-SIB) 

      

68 Montante de Capital Principal alocado para 
suprir os valores demandados de Adicional 
de Capital Principal (% dos RWA) 

      

Número 
da linha 

Mínimos Nacionais %     

69 Índice de Capital Principal (ICP), se diferente 
do estabelecido em Basileia III 

      

70 Índice de Nível I (IN1), se diferente do 
estabelecido em Basileia III 

      

71 Índice de Basileia (IB), se diferente do 
estabelecido em Basileia III 

      

Número 
da linha 

Nível II: deduções regulatórias Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

72 Valor agregado das participações inferiores a 
10% do capital social de empresas 
assemelhadas a instituições financeiras não 
consolidadas, de sociedades seguradoras, 
resseguradoras, de capitalização e de 
entidades abertas de previdência 
complementar 

      

73 Participações superiores a 10% do capital 
social de empresas assemelhadas a 
instituições financeiras não consolidadas, de 
sociedades seguradoras, resseguradoras, de 
capitalização e de entidades abertas de 
previdência complementar 

      

74 Mortgage servicing rights       
75 Créditos tributários decorrentes de 

diferenças temporárias, não deduzidos do 
Capital Principal 

      

Número 
da linha 

Nível II: deduções regulatórias Valor (R$ 
mil) 

    

76 Provisões genéricas elegíveis à inclusão no 
Nível II relativas a exposições sujeitas ao 
cálculo do requerimento de capital mediante 
abordagem padronizada 

      

77 Limite para a inclusão de provisões genéricas 
no Nível II para exposições sujeitas à 
abordagem padronizada 

      

78 Provisões elegíveis à inclusão no Nível II 
relativas a exposições sujeitas ao cálculo do 
requerimento de capital mediante 
abordagem IRB (antes da aplicação do limite) 
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79 Limite para a inclusão de provisões no Nível II 
para exposições sujeitas à abordagem IRB 

      

Número 
da linha 

Instrumentos autorizados a compor o PR 
antes da entrada em vigor da Resolução 
4.192, de 2013 (aplicável entre 1º de 
outubro de 2013 e 1º de Janeiro de 2022) 

Valor (R$ 
mil) 

Valor sujeito 
a tratamento 
transitório 
(R$ mil) 1 

Referência do 
balanço do 
conglomerado2 

80 Limite atual para os instrumentos 
autorizados a compor o Capital Principal 
antes da entrada em vigor da Resolução nº 
4.192, de 2013 

      

81 Valor excluído do Capital Principal devido ao 
limite 

      

82 Instrumentos autorizados a compor o Capital 
Complementar antes da entrada em vigor da 
Resolução nº 4.192, de 2013 

      

83 Valor excluído do Capital Complementar 
devido ao limite 

      

84 Instrumentos autorizados a compor o Nível II 
antes da entrada em vigor da Resolução nº 
4.192, de 2013 

      

85 Valor excluído do Nível II devido ao limite       
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Anexo II – Modelo Comum de divulgação de informações sobre a Razão de Alavancagem 

Modelo Comum de divulgação de informações sobre a Razão de Alavancagem 

Número da 
Linha 

Item Valor (R$ 
mil) 

Itens contabilizados no Balanço Patrimonial (BP) 

1 Itens patrimoniais, exceto instrumentos financeiros derivativos, títulos e 
valores mobiliários recebidos por empréstimo e revenda a liquidar em 
operações compromissadas 11.888.453 

2 Ajustes relativos aos elementos patrimoniais deduzidos na apuração do Nível I -8.586 
3 Total das exposições contabilizadas no BP 11.879.867 

Operações com Instrumentos Financeiros Derivativos 

4 Valor de reposição em operações com derivativos.   

5 Ganho potencial futuro decorrente de operações com derivativos   

6 Ajuste relativo à garantia prestada em operações com derivativos   

7 Ajuste relativo à margem de garantia diária prestada   

8 Derivativos em nome de clientes em que não há obrigatoriedade contratual de 
reembolso em função de falência ou inadimplemento das entidades 
responsáveis pelo sistema de liquidação 

  

9 Valor de referência ajustado em derivativos de crédito   

10 Ajuste sob o valor de referência ajustado em derivativos de crédito   

11 Total   das   exposições   relativas   a   operações   com   instrumentos 
financeiros derivativos 

  

Operações Compromissadas e de Empréstimo de Títulos e Valores Mobiliários (TVM) 

12 Aplicações em operações compromissadas e de empréstimo de TVM   

13 Ajuste relativo a recompras a liquidar e credores por empréstimo de TVM   

14 Valor relativo ao risco de crédito da contraparte   

15 Valor  relativo  ao  risco  de  crédito  da  contraparte  em  operações  de 
intermediação 

  

16 Total  das  exposições  relativas  a  operações  compromissadas  e  de 
empréstimo de títulos e valores mobiliários (soma das linhas 12 a 15) 

  

Itens não contabilizados no Balanço Patrimonial (BP) 

17 Valor de referência das operações não contabilizadas no BP 539.050 

18 Ajuste  relativo  à  aplicação  de  FCC  específico  às  operações  não 
contabilizadas no BP 

-431.240 

19 Total das exposições não contabilizadas no Balanço Patrimonial 107.810 

Capital e Exposição Total 

20 Nível I 2.112.508 
21 Exposição Total 11.987.677 

Razão de Alavancagem (RA) 

22 Razão de Alavancagem de Basileia III. 17,62% 

 


